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A denúncia vazia 
dos irmãos 
Miranda 


Mais uma narrativa criada pela CPI da Covid para 
derrubar o presidente Bolsonaro mostra-se inconsistente 
e cai por terra, frustrando os planos de Aziz, Calheiros e 
Randolfe. 


A REVOLTA É CONTRA A MÍDIA E A INDÚSTRIA DA NOSSO FUTURO EM RISCO 
MORTE A defesa do voto auditável nunca será uma unanimidade. No 
A perda de controle social pela mídia está deixando os seus entanto, deixar a manifestação do povo arrefecer não é uma 
especialistas (e magnatas) cada vez mais preocupados. boa estratégia. 
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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


A enxurrada de narrativas da esquerda contra o governo 
federal é impressionante. Sem dúvida, há um grande 
sinal de desespero nisso tudo. Eles sabem que têm 
poucos meses para criar um ambiente de impeachment, 
porque em outubro todos só vão pensar nas eleições de 
2022. 


Mas a pergunta que fica na mente de todos é: como os 
senadores podem se prestar a um papel como esse? E a 
outra pergunta que se segue é a seguinte: não estão 


representando interesses de outros? 


A CPI chegou ao ponto de chamar um deputado que é 
acusado por dezenas de pessoas de ter-lhes aplicado um 
golpe e ficado com o dinheiro delas. Esse mesmo 
deputado diz que derrubaria a República e os senadores 


parecem ter acreditado. 


A "denúncia" já foi considerada falsa antes mesmo de a 


sessão da CPI começar. Os documentos do laboratório 


indiano ja mostravam que o valor das doses era mesmo 


de 15 dolares, logo, nao havia superfaturamento. 


Além do deputado de reputação "ilibada" e da denúncia 
de uma compra superfaturada que não tinha 
superfaturamento e nem sequer a compra havia 
acontecido, o circo ainda não estava completo, faltava 


um último ato. 


Foi descoberto que a MP que previa a compra da vacina 
indiana continha emendas do deputado irmão do 
senador Renan Calheiros e emenda do senador Omar 
Aziz. O relator da MP era o próprio senador Randolfe 
Rodrigues, que não só deu parecer favorável como 


sugeriu que a compra fosse realizada com rapidez. 


O mais inacreditável disso tudo é perceber que a CPI vai 


continuar como se nada de errado tivesse acontecido... 


Boa leitura! 
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Mais uma narrativa foi 
criada pela CPI da Covid 
para desgastar e causar O 
impeachment do 
presidente Jair Bolsonaro. O servidor Luis Ricardo 
Fernandes Miranda, chefe de importação do 
Departamento de Logística do Ministério da Saúde, e 
seu irmão, o deputado federal Luís Miranda (DEM-DF), 
acusam o governo federal de ter fechado um contrato 
superfaturado com a Precisa Medicamentos, empresa 
fez a intermediação do processo de aquisição do 


imunizante. A denúncia, no entanto, mostra-se frágil e 


não se sustenta. O próprio Tribunal de Contas da União 
(TCU) não viu irregularidades e nenhum valor foi pago 


pelo contrato. 


De acordo com a denúncia, o servidor Luis Ricardo 
Miranda teria recebido pressão para agilizar a liberação 
do contrato para aquisição da vacina indiana Covaxin, 
produzida pelo laboratório Bharat Biotech. O deputado 
federal Luis Miranda, irmão do servidor, disse ter 
alertado o presidente de supostas irregularidades no 
contrato. Segundo o parlamentar, Bolsonaro teria citado 
o deputado Ricardo Barros (PP-PR) e que acionaria a 
Polícia Federal. Bolsonaro, entretanto, nega ter sido 


avisado por Miranda. 


Na denúncia apresentada pelo servidor, ele afirma que o 
invoice (recibo internacional) enviado pela Precisa 
Medicamentos para o pagamento do contrato solicita 
pagamento integral antecipado e um número errado de 
imunizantes. Além disso, o invoice estava no nome de 
uma terceira empresa, chamada Madison Biotech, que 
fica em Singapura. A responsabilidade do invoice é da 


empresa exportadora, que foi alertada dos erros e 


corrigiu o numero de imunizantes (3 milhões, e não 300 


mil) e alterou a forma de pagamento. 


O presidente Jair Bolsonaro rechaçou qualquer 
irregularidade no contrato para aquisição das vacinas da 
Covaxin. Durante live realizada na última quinta-feira, o 
presidente afirmou que houve um problema de digitação 
na nota fiscal e que o próprio Tribunal de Contas da 
União (TCU) não viu irregularidades na negociação. 
Além disso, o problema foi corrigido e nenhum centavo 


saiu dos cofres públicos. 


“Deixar bem claro que, em março deste ano, os 
auditores do TCU não viram indício de sobrepreço na 
vacina Covaxin. Por que 1000%? Porque teve uma nota 
que estava escrito 300 mil vacinas e faltava um zero. Na 
verdade, 3 milhões. Então dá mais ou menos 1000% a 


diferença”, disse Bolsonaro. 


O ministro da Secretaria Geral da Presidência da 
República, Onyx Lorenzoni, criticou em seu twitter a 
“denúncia” dos irmãos Miranda, feita três meses após a 
suposta pressão para agilizar a liberação da vacina da 


Covaxin, que teria ocorrido em março. 


“Os dois trapalhões confirmaram na CPI que no dia 24 
de março já sabiam que não havia nenhum indício de 
fraude. E mesmo assim seguiram com a fantasia e 
levaram a falsa denúncia, quase três meses depois, a 
uma rede de TV. Estão desmoralizados”, afirmou 


Lorenzoni. 


Responsável por intermediar a compra do imunizante 
para o governo federal, o empresário Francisco Emerson 
Maximiano, socio administrador da Precisa 
Medicamentos, encaminhou à CPI da Covid uma carta 
na qual rejeita seguranças oferecidos pela comissão e 


afirma que não houve irregularidades na negociação. 


No documento, o empresário classifica as denúncias dos 
irmãos Miranda como parte de uma guerra política. 
Maximiano destaca que o maior prejudicado nesse vale 
tudo para derrubar o presidente da República, como 
sempre, é o povo brasileiro. "Quem precisa de proteção é 


essa população que se vê em meio a uma briga política”. 


Ao que tudo indica, essa é mais uma tentativa da 
esquerda para encontrar um motivo que leve ao 


impeachment do presidente Jair Bolsonaro. O próprio 


senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP), vice-presidente 
da CPI da Covid, cometeu ato falho durante os 
depoimentos dos irmaos Miranda e deixou claro a 
intenção da comissão: “Nossa função aqui é apoiar os 


depoentes (sic)”, disse Randolfe. 
Quem é Luis Miranda 


O empresário e youtuber Luis Miranda foi eleito 
deputado federal pela primeira vez em 2018, pelo 
Democratas do Distrito Federal, com 65.107 votos. Com 
atuação discreta na Câmara dos Deputados, o 
parlamentar é mais conhecido pelo histórico conturbado 


e inúmeras polêmicas com a Justiça. 


Antes de ocupar uma cadeira na Câmara dos Deputados, 
Miranda ficou conhecido pelos vídeos no YouTube com 
dicas sobre como ser um empreendedor de sucesso. Nos 
vídeos, ele usava frases de efeito como “qualquer um 
pode ter um Lamborghini, basta querer”, ou “imagina 


fazer ganhar R$ 180 mil sem fazer nada”. 


Em 2019, o parlamentar foi acusado de estelionato pelo 


Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 


(MPDFT). Segundo a denuncia, Miranda e outras duas 
pessoas teriam apresentado um cheque falso para pagar 
uma dívida de aluguel. Em sua defesa, o deputado 
alegou que não tinha relação com o cheque fraudado e a 


denúncia foi extinta em 2020. 


Ainda em 2019, uma reportagem do Fantástico, da Rede 
Globo, ouviu dezenas de pessoas que acusaram O 
parlamentar de nao cumprir promessas de 
investimentos quando ainda morava nos Estados 
Unidos. Os denunciantes dizem que o deputado oferecia 
investimentos com lucros acima do normal, mas não 
repassava os ganhos. Uma delas afirma ter tido um 


prejuízo de R$ 150 mil. 
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A revolta é contra a mídia e a 
indústria da morte 


PAS Cristian Derosa 


> BRASIL 











A perda de controle social pela mídia está deixando os seus 


especialistas (e magnatas) cada vez mais preocupados. 


A guerra de opinião, as polarizações tão 
denunciadas por analistas da atualidade, 
ocorrem por uma divisão simples da 
sociedade, proporcionada pelo aumento 
exponencial da informação e dos meios de 
comunicação, especialmente nas redes 
sociais. A perda de controle social pela mídia 
está deixando os seus especialistas (e 


magnatas) cada vez mais preocupados. 


Décadas de concentração midiática nas mãos 
de bilionários, com centenas de canais de TV, 
jornais e rádios diariamente com o poder de 
entrar nas mentes humanas, jamais foram 
capazes de criar qualquer tipo de despertar 
da consciência política ou existencial. Ao 
contrário, eles preferiram aprofundar a 
inconsciência através de uma engenharia 
comportamental que deixou a sociedade 
refém de entretenimentos medíocres e 


alienações perversas. 


A internet mudou tudo isso, oportunizando a 
verdadeira conscientização para quem a 
buscava. É claro que quem quis manter-se 
viciado aos mesmos padrões de consciência 
recebeu infinitamente mais estímulos de 
dopamina informativa e fez disso um fosso 
profundo de autodegradação. Mas a 
oportunidade foi dada e muitos 


aproveitaram. Foi o suficiente. 


Em 1904, a revolta da vacina foi contra o 


higienista Oswaldo Cruz, que propunha 


“limpar” a sociedade por meio da vacinação 
compulsória dos pobres, vistos naquela 
época como culpados por todos os males 
sanitários. Teve seu recado, o povo não se 
submeteu. Mas os higienistas aprenderam 
com seus erros e, de lá para cá, entidades 
assumidamente eugenistas como a Fundação 
Rockefeller já investiram milhões de dólares 
em estruturas capazes de submeter não 
apenas indivíduos pobres das grandes 
cidades, mas toda a sociedade e a política de 
países em desenvolvimento. Não é à toa que 
a Fundação Oswaldo Cruz, legado do 
higienista brasileiro, foi toda construída com 
parte do dinheiro dos Rockefeller, uma 
família intimamente ligada à gênese da 
indústria de certificações farmacêuticas dos 
Estados Unidos, que com seu dinheiro do 
petróleo, construiu um império de 
autorizações para fármacos, vacinas e tudo o 
que os bilionários que pagassem bem 


desejassem injetar ou aplicar na população 


pobre a fim de resolver o grande problema da 


pobreza. 


Hoje, portanto, a população se tornou refém 
não mais de lunáticos distópicos como 
Oswaldo Cruz, mas de sistemas inteiros 
montados para subordinar o cidadão. É claro 
que todo esse sistema jamais teria 
conseguido se impor como consenso 
sanitário sem seus tentáculos midiáticos, 
seus braços na comunicação social desses 
países alvo. No Brasil, os Rockefeller 
estiveram intimamente ligados com a Rede 
Globo e com o próprio governo brasileiro no 
tempo dos militares. Com a chamada 
“redemocratização”, fundações 
internacionais puderam disfarçar seu poder 
por meio de ONGs sustentadas por 
bilionários. Foram essas ONGs que 
parasitaram os meios de comunicação 
através das universidades, na formação de 
verdadeiros agentes de transformação social, 


que hoje ainda são chamados de jornalistas. 


Montado esse sistema, ficou muito mais 
difícil resistir ao assédio sanitarista, 
higienista e, agora, também transumanista, 
dos engenheiros sociais e biológicos da nova 
era. A população brasileira se vê ameaçada 
diariamente não mais por um vírus (que veio 
tão oportunamente aos planos globais que 
não pode ter sido espontâneo), mas por um 
verdadeiro governo mundial farmacológico, 
elite de burocratas sanitários que tentará de 
todas as formas impor substâncias para a 
transformação genética, etapa final da 


transformação social que impuseram. 


A tecnologia de RNA mensageiro pode, no 
curso de alguns anos, debilitar a saúde global 
de maneira a torná-la ultradependente da 
mesma indústria que fomenta o isolamento, 
as máscaras e obriga vacinações, que 
pretendem ser periódicas. É o que garante a 
dra. Lucy Kerr, infectologista, que lembra o 
potencial transformador de uma vacina como 


as da Pfizer, Moderna e até a Astrazeneca, 


uma vez injetada no corpo humano. A 
proteína Spike, lembra ela, pode ser tóxica 
no corpo. As vacinas genéticas provocam na 
corrente sanguínea uma produção 
avassaladora dessa proteína, que em pouco 
tempo irá gerar sintomas de covid 
intermináveis, de maneira a fazer parecer 
que uma nova infecção está surgindo. A 
debilitação do corpo irá demandar mais e 
mais vacinas, fármacos e programas de 
contenção social, isolamento, máscaras, em 
um ciclo interminável de tiranias e chamará 
para a necessidade da tão sonhada 


centralização da saúde pública mundial. 


Quem acredita que tudo isso é coisa de quem 
usa chapéu de alumínio, certamente terá que 
achar alguma explicação para tudo o que já 
estamos vivendo, inimaginável antes de 
2020. E certamente será mais fácil se 
contentar com as explicações dadas pela 
grande mídia, envolvida até o pescoço com a 


indústria dos que desejam impor a tirania 


biológica. As respostas da grande mídia 
serao a unica alternativa as antes chamadas 
teorias conspiratórias que se confirmam a 
cada dia. Só não vê quem definitivamente 
não quer, não suporta e não aguenta. Não, 
não somos idiotas nem fracos. Não se trata 
de uma nova revolta da vacina, mas de uma 
guerra que precisa ser iniciada com todas as 


forças. 
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a democracia est 
no Brasil 





a 
Alexandre Magno 


“P BRASIL 


Democracia não é nem de longe um sistema 
perfeito. O mero fato de alguém ser eleito 
não é garantia de que a pessoa fará um bom 
mandato ou mesmo que a decisao dos 
eleitores nao tenha sido manipulada de 
alguma forma. Porém, é o melhor que temos 
neste estágio da civilização humana. Na fina 
ironia de Churchill, “democracia é a pior 
forma de governo, com exceção de todas as 


demais”. 


A democracia legitima o exercicio do poder 
politico, que depende da vontade popular 
expressa no voto e limita esse poder por 
meio de um complexo sistema de controles 
recíprocos, chamados de freios e 
contrapesos, realizados entre aqueles que 
exercem o poder. E a população ficaria 
protegida do abuso de poder e das 
arbitrariedades por uma série de direitos, 
chamados de individuais, previstos na lei 


suprema da nação, a Constituição Federal. 
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A democracia, porém, nao é algo natural 
para a humanidade. Pelo contrario, durante 
quase toda a historia humana, sociedades 
inteiras foram brutalizadas pelo dominio de 
uma pessoa, 0 monarca absoluto, ou pelo 
dominio de poucas pessoas, a oligarquia. 
Igualmente, a simples previsao 
constitucional da democracia e de 
instituições encarregadas formalmente de 
preservá-la não garante a sua preservação. É 


preciso antes de tudo a existência, no país, 


de uma elite intelectual que defenda de 
forma intransigente os pilares da 
democracia: o Estado Democrático (a 
submissão de todos às leis), os direitos 
individuais (as liberdades dos cidadãos 
frente ao Estado) e a separação de poderes, 
para que ninguém se torne um tirano e 


exerça de forma absoluta o poder. 


Essa elite intelectual teria os meios 
necessários para identificar, denunciar e se 
contrapor às ameaças contra a democracia. A 
sua grande adversária seria a oligarquia, um 
grupo reduzido de indivíduos que detém 
poder político, econômico ou militar, e age 
de forma independe ou até mesmo contrária 
à vontade popular. Sem uma elite 
intelectual, as oligarquias tomam de assalto 
as instituições, que continuam a funcionar 
formalmente, mas que já não exercem as 


funções para as quais foram criadas. 


Pois bem. No Brasil, não temos essa elite 


intelectual, não temos um grupo coeso de 


pessoas para se contrapor ao avanco da 
oligarquia. A vontade popular expressa nas 
urnas vai se tornando cada vez mais 
irrelevante, direitos individuais antes 
considerados sagrados, como a liberdade de 
expressao, sao anulados para “dissidentes” e 
o devido processo legal é desprezado em 


nome da conveniência política e ideológica. 


Enfim, as instituições (“vamos respeitá-las!”) 
continuam firmes e atuantes. Só não 
cumprem mais as finalidades para as quais 
foram criadas. Fora exceções cada vez mais 
raras, elas não representam mais a vontade 
popular, expressa na lei, e sim interesses 
pessoais, corporativos e ideológicos. 
Enquanto isso, aqueles que se consideram 
elite intelectual se dividem entre os aplausos 
entusiasmados e a conivência silenciosa com 


a nova oligarquia que avança sobre o país. 
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Um : ano o depois 
A Pablo Barcelos 


® GERAL 


A retomada do turismo no mundo com os impactos da Covid-19 
e o que mudou no universo do turismo. Ações, expectativas e 
dificuldades. OIT / OMT / OMS / WTTC: diferentes diretrizes e 
segmentos; vacinas; passaporte sanitário, identificação facial e 


Brasil. 


Uma das primeiras ações de um órgão 
internacional foi por parte da World Travel & 
Tourism Council (WTTC), que lançou um 
painel de dados aprofundado - o Interactive 
COVID-19 ‘Travel Demand Recovery 
Dashboard -, que destacava a recuperação da 
demanda de viagens em voos e hotéis e 


revelava as mudanças nas intenções dos 


viajantes por meio de pesquisas de viagens 
online. A ferramenta, atualizada 
quinzenalmente, fornecia aos usuarios facil 
acesso a dados qualitativos e quantitativos 
de viagens a nivel global e regional, assim 
como para 33 grandes paises ao redor do 
mundo, revelando a demanda de viagens 
desde o inicio do ano de 2020. Por meio do 
dashboard, foi possivel navegar de maneira 
util por uma vasta gama de dados conforme a 
demanda de deslocamentos ao redor do 
mundo, em resposta a reabertura gradual das 
fronteiras, conforme as restrições de viagens 
suspensas. Gratuita para todos os membros e 
não membros do WTTC, a plataforma 
apresentava duas visões distintas: a primeira 
com base nas tendências e pesquisas do 
Google (Google Trends) e a segunda por 
meio de atualizações bimestrais sobre 
movimentos e reservas, com informações de 
reserva dos parceiros de pesquisa da 
entidade no projeto, como a STR, 


ForwardKeys e Google Mobility Index. 


Além disso, a Global Rescue, empresa de 
serviços médicos, segurança, gestão de riscos 
e crises em viagens, fornecia dados que 
mostravam quanto cada país ou mercado- 
chave está aberto, no contexto das restrições 
de viagens impostas para combater o novo 
Coronavírus. “Criamos o painel com dados 
qualitativos e quantitativos para fornecer 
insights que podem ser cruciais para ajudar o 
setor de Viagens e Turismo a reiniciar e 
mapear o caminho para sua recuperação. A 
ferramenta permitirá que os tomadores de 
decisão acompanhem o impacto das políticas 
públicas, monitorando as flutuações 
positivas e negativas das reservas de voos e 
hotéis e também das pesquisas de viagens 
on-line, além da confiança do consumidor”, 
explicava a presidente e CEO do WTTC, 


Gloria Guevara. 


Mais de 100 dos principais líderes mundiais 
de viagens e negócios das principais 


companhias aéreas, aeroportos, hotéis, 


operadoras e empresas de viagens, como a 
British Airways, Emirates, Virgin Atlantic, 
Accor, Hilton, Hyatt, CWT, Expedia, Tui, 
Travelport e Uber apoiaram o movimento de 
pedido de ajuda por meio de uma carta. Os 
representantes apelaram por uma ação 
coordenada urgente ao então presidente dos 
EUA, Donald Trump, e seis outros chefes de 
Estado do grupo de países do G7, assim como 
Australia, Coreia do Sul e Espanha, os 
principais mercados emissores mundiais. De 
acordo com dados do WTTC, durante 2019, 
viagens e Turismo foram responsáveis por 
um em cada dez empregos (330 milhões no 
total), fazendo uma contribuição de 10,3% 
para o PIB global e gerando um em cada 
quatro de todos os novos empregos. É 
também um dos setores mais diversos, 
empregando pessoas de todas as origens 
socioeconômicas, independentemente de 
idade, sexo ou etnia, e inclui 53% de 


mulheres e 30% de jovens. 


Dos protocolos indicados pela OMS 


Uso de máscara: obrigatório em todos os 
meios de transporte durante toda a viagem, 
bem como ao visitar qualquer local interno e 
em locais onde há restrição de movimento 
que resulta em contato pessoal próximo e o 
distanciamento físico necessário não pode 
ser mantido. De acordo com “evidências 
médicas”, tais medidas poderiam reduzir o 


risco de disseminação em até 92%. 


Teste e rastreamento de contato: governos 
concordaram em investir em testes 
abrangentes, rápidos e confiáveis, de 
preferência com resultados disponíveis em 
até 90 minutos e a um custo baixo, antes da 
partida e/ou após a chegada, apoiados por 
ferramentas de rastreamento de contato 
eficazes e acordadas. A aplicação de um ou 
vários testes, sendo o segundo após cinco 


dias, ajudaria a isolar as pessoas infectadas. 


Quarentena apenas para testes positivos: 
quarentena para viajantes saudaveis nao 
deve ser necessaria se o teste for realizado 
antes da partida e/ou na chegada e medidas 
eficazes de contenção forem tomadas cinco 
dias depois. Isso pode substituir a 
quarentena geral de uma forma mais 
direcionada e eficaz, reduzindo 
significativamente o impacto negativo sobre 
os empregos e a economia. Reforço dos 
protocolos globais e padronização das 
medidas: a adoção de protocolos globais de 
saúde e segurança ajudará a reconstruir a 
confiança do viajante e garantirá uma 
abordagem consistente, coordenada e 
alinhada da experiência de viagem, além de 
reduzir significativamente o risco de 
infecção. O WTTC também apoia o Conceito 
de Corredor de Saúde Pública, que promove 
uma jornada limpa e segura de ponta a 


ponta. 


A ONU escolheu a Italia como primeiro pais 
para retomada do turismo. Um dos países 
mais requisitados por viajantes de todo o 
mundo, mas também um dos mais afetados 
pela pandemia do novo coronavírus para 
iniciar o #RestartTourism. O objetivo da 
iniciativa era a retomada do turismo, setor 
importante na economia italiana e mundial. 
Assim, a partir de 1º de julho de 2020, o país 
iniciava a reabertura das fronteiras externas 
ao Acordo de Schengen. As fronteiras foram 
abertas apenas para os países participantes 
do tratado. Pela primeira vez na história, 
durante a visita no país, a OMT assinava um 
acordo com a Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO) para o desenvolvimento do turismo 
rural e enogastronômico italiano. O turismo, 
que representa 13% do PIB italiano, foi um 
dos setores mais afetados no país, mas que 
começava a dar sinais de melhora em 
algumas áreas. A chegada de turistas 


internacionais sofreu uma queda de 44% nos 


primeiros quatro meses de 2020 em 
comparacao ao mesmo periodo do ano 
anterior, e um pico dramático de -97% por 
conta das restrições de viagem com o 
fechamento das fronteiras. Esses dados, 
segundo os cálculos da OMT, representaram 
uma perda de 180 milhões de chegadas 
internacionais no país, em comparação ao 
mesmo período de 2019, e uma baixa de 
US$195 bilhões de entrada turística, de 
acordo com as informações da ANSA, 


agência internacional de notícias italiana. 


Na França, com poucos turistas, a 
Disneylândia Paris fechava um hotel e 
prolongava o seguro desemprego de 
funcionários. O parque, que nos dias mais 
cheios de um ano normal, chegava a receber 
80 mil visitantes diários, desabava para uma 
média 15 mil visitantes por dia. A retomada 
no verão não foi o suficiente para manter os 
hotéis e equipamentos todos abertos. Sem 


circulação de americanos e brasileiros, o 


trade internacional do turismo previa um 
baque até 2023. Um estudo realizado pelo 
instituto McKinsey & Company, por 
exemplo, sugeria que a recuperação da 
industria turistica em niveis semelhantes aos 
números pré-covid-19 deverá acontecer 
somente a partir de 2023. No segmento da 
aviação, a mais poderosa companhia do 
mundo, a Emirates previa retornar a sua 
capacidade total no verão (junho) de 2021, 
segundo o Business Traveller, com 
informações da CNBC. Todos os passageiros 
que viajam para cidades dos Emirados 
Árabes Unidos devem ter um certificado de 
teste PCR para Covid -19 negativo para 
serem aceitos no voo. O certificado era 
emitido de um teste feito, no máximo, 96 


horas antes da partida. 


Cruzeiros Marítimos, o setor que mais 


sofreu e o último a voltar. 


Com aproximadamente 2 milhões de 


empregos diretos no mundo, todas as 


operações foram canceladas. Algumas 
empresas faliram e outras ainda continuam a 
enviar seus navios para desmanches na Ásia, 
a fim de amortizar dívidas contraídas pela 
brusca parada imposta pela pandemia. Só 
agora, com o início do verão no hemisfério 
norte, algumas armadoras retornaram com 
os cruzeiros, mas com capacidade reduzida, 
protocolos de extrema disciplina, a nova 
tecnologia de reconhecimento facial nos 
moldes já existentes na China com os dados 
dos tripulantes e passageiros e o contestado 


passaporte sanitário. 


No Brasil, o turismo doméstico foi o 
primeiro segmento a crescer na retomada. 
Numa pesquisa nacional, 62% das respostas 
eram positivas quanto ao retorno do turismo 
local. Em seguida veio a América Latina, com 
21%. Europa com 8% e América do Norte 
com 6% vieram em seguida. Foram muitas as 
tentativas de retomada com algumas bem 


curiosas como o projeto da praia do futuro 


apresentado pelo comitê de retomada do 
entao governo da cidade do Rio de Janeiro, 
onde se projetava uma linha imaginária que 
separavam os banhistas nas praias. Os varios 
lockdowns determinados pelos governos 
estaduais e municipais, após determinação 
do STF dando autonomia para que essas 
esferas agissem como bem entendessem, fez 
ainda um estrago maior e o país segue 
sofrendo suas consequências. O governo 
federal liberou no início cerca 5 bilhões de 
reais e tomou mais uma série de outras 
medidas de socorro e auxílios para os setores 
de cultura e eventos, comandados pelo 
competente secretário Especial de Cultura, 
Mário Frias. Hoje, o país vive um clima de 
tensão por conta do novo passaporte 
sanitário e das novas diretrizes da ONU para 
o setor. Está em vias de tramitação um PL 
para votação no Congresso Nacional que 
obriga a vacinação e o passaporte sanitário. 
O presidente Bolsonaro promete vetar em 


caso de aprovação, mas o lobby para a 


aplicação desse documento no país é grande 
e o próprio congresso ou o STF, de forma 
arbitrária, poderá agir para derrubar o veto 
presidencial. Em alguns aeroportos, já está 
funcionando o aplicativo de reconhecimento 
facial, que gera situação de desconforto e 


medo por parte dos brasileiros. 


Tudo isso em um ano de pandemia do Covid- 
19. 
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Vendi maha tia na Gréca 


Letícia Dornelles 





$ CULTURAL 


Nas férias após escrever a novela Por Amor, 
decidi ir à Europa com minha mae. Era 1998. 
O Brasil só falava em Copa do Mundo. A 
novela terminou dia 22 de maio, dia de Santa 


Rita, e nós embarcamos para a Europa dia 23. 


Convidei minha tia que mora no Sul. Ela 
tirou passaporte e veio do interior 
empolgadíssima com a viagem. Insisti, falei 
do clima da Copa, da alegria de vivenciar 


uma viagem em família, e meu pai aceitou 


meu convite em cima da hora. Fomos numa 


pequena excursao de 4 pessoas. 


O voo foi pela Iberia, companhia aérea 
espanhola. As aeromocas passaram a 
madrugada inteira oferecendo “té, café, té, 
café”. Chá ou café. Eu só queria dormir. Mas, 
a cada cinco minutos, o serviço recomeçava: 
“té, café, té, café”. Depois entendi o motivo. 
Os espanhóis fumam muito e pedem chá ou 
café a viagem inteira. Naquele tempo, era 
permitido fumar nos voos. Para mim era uma 


tortura aquele fedor de cigarro no avião. 


O itinerário que criei foi: Madrid, Roma, 
Atenas, Paris e Londres. No desembarque em 
Madrid, encontrei a atriz Cassia Kiss, que 
tinha feito a novela. Foi emocionante. Ela 
estava indo com o então marido para Roma. 
Esperava a mala e trocamos algumas ideias. 
Comentei que escrevia muitos capítulos nos 
quais ela protagonizou as cenas. Cassia, 
esperta, disse: “Logo vi que era mulher 


escrevendo. O texto tem tom feminino”. Ela 


fez comentarios sobre alguns capitulos de 
que mais gostou e eu me enchi de orgulho. 
De manha cedo, num outro pais, ouvindo 
que a atriz gostava do meu texto. A 
personagem dela era muito gostosa de 
escrever. Entao nos despedimos e eu parti 


com a minha familia para o desembarque. 


Madrid foi rápido. Dois dias. Eu e minha mae 
já conhecíamos. Mas meu pai e minha tia 
não. Fomos a um show de Flamenco, cortesia 
da Iberia. Comida boa. No dia seguinte, 
fomos passear. Tiramos muitas fotos. 
Compramos lenços lindos para usar como 
echarpes. Não tenho nada daqueles dias de 
Madrid. O filme queimou e não consegui 
salvar nada. Triste época dos filmes de 36 
poses. Não víamos o resultado do que era 
fotografado. Gastávamos dezenas de fotos 
para salvar uma. No caso, o filme queimou e 
não tenho lembrança alguma daqueles 


passeios. 


Segunda etapa: Roma. Eu ja conhecia. Mas, 
amo tanto essa cidade que a visitaria todos 


OS anos, Se pudesse. 


Meu roteiro nunca é o de agências de 
viagens. Eu me misturo ao povo e caminho, 
caminho, caminho. A melhor maneira de 
conhecer um lugar é caminhar livremente 
pelas ruas. Errar caminhos nem sempre é 
ruim. Às vezes, você encontra um lugarzinho 
especial que um guia não lhe levaria para 
conhecer. Quem viaja comigo cansa. Mas 


conhece bem os lugares. 


Roma quem me apresentou de verdade foi o 
filme A Princesa e o Plebeu, com Cary Grant 
e Audrey Hepburn. Ela é uma princesa 
entediada, e um repórter a convida para 
conhecer a “verdadeira Roma”, em sua moto. 
Na verdade, uma Vespa italiana. Claro que 
nas minhas duas idas à Roma, fiz todos os 


passeios do filme. 


La Bocca Della Veritá tem uma história 
engraçada. É uma pedra com imagem de Sol 
(acho eu) de boca aberta. Você coloca a mão 
na boca. Se for mentiroso, a boca engole a 
sua mão. A brincadeira é fazer a foto com 


expressão de medo. Audrey fez, eu fiz. 


Meu lugar favorito de Roma é La Fontana di 
Trevi. Também por causa de outro filme: La 
Dolce Vita, de Federico Fellini. A atriz Anita 
Ekberg entra na Fonte e se banha 
sensualmente sob o olhar extasiado de 
Marcello Mastroianni. A cena não foi filmada 
na Fontana. Fellini construiu uma réplica em 


seus estúdios, o Cinecittá. 


Diz a lenda que se você jogar uma moeda na 
fonte voltará à Roma. Voltei. E quero voltar 
mais vezes. Se eu fechar os olhos, sinto 
cheiro do cloro daquela água. É uma 
impressão muito forte. Em todas as praças de 
Roma há fontes. Uma mais linda do que a 
outra. Mas nenhuma tão bela e icônica como 


La Fontana Di Trevi. 


Eu quis imitar a cena de Anitta Ekberg. 
Convidei minha tia e fomos do hotel para a 
Fonte a noite. Passeando. Era pertinho. Eu 
combinei com ela: “Eu entro, me molho, e 
voce faz a foto”. No que coloquei os pés na 
agua, um carabinieri, a polícia local, mandou 
eu sair. Tenho a foto com os pés na água. 
Mas o banho barraram. Nem tudo é perfeito. 


Mas valeu pela diversão. 


De Roma fomos a Atenas. Voo curto. Os 
gregos são tão alegres como os brasileiros. 
Por onde passávamos, ouviam nosso idioma, 
e gritavam: ”Ronaldo!”, em alusão ao 
Ronaldo Fenômeno, jogador que estaria na 
Copa da França dali a alguns dias. Um sonho 
de criança era conhecer Atenas. O 
Parthenon. Uma subida íngreme em escadas 
de pedra escorregadias. Subpraticamente me 
arrastando, com medo de levar um tombo. A 
gente se sente parte da História da 


Humanidade num lugar como o Parthenon. 


As cantinas, as lojas, as ruas floridas. Atenas 
é linda e gentil. Facil de caminhar pelas ruas. 
Apesar do idioma deles ser difícil, tudo é 
bem sinalizado em vários outros idiomas. 
Ninguém se perde em Atenas. Comprei um 
casaco de couro que tinha comigo até pouco 
tempo. Ouro é muito barato naquela região. 
Minha mãe comprou um colar e alguns anéis. 


Sempre usa. É uma recordação linda. 


Um comerciante de tapetes começou a fazer 
gracinha para nós. Ele apontava para a 
minha tia. Era uma mulher muito bonita. 
Puxou assunto em inglês macarrônico. 
Elogiou a beleza e o sorriso da minha tia. 
Brincou: “Case comigo, estou apaixonado!” 
Meus pais e minha tia riram muito da minha 
tradução. Eu entrei na brincadeira: “Vendo a 
minha tia. Mil dólares”. O homem: “Pago 
três mil e dou dois tapetes”. Não fechamos o 
negócio, rimos muito, e continuamos o 
tapete. Mas a verdade é que eu vendi a 


minha tia na Grécia. Não espalhem. 


De Atenas fomos para Paris. Vimos a 
montagem da avenue Champs Elysées para o 
desfile de abertura da Copa. Encontrei varios 
jornalistas da minha época de Globo Esporte. 
No hotel em que ficamos, na rue des Ecoles, 
perto da Sorbonne, estavam diversos 
jornalistas. Eles reclamavam dos horários 
dos franceses. Queriam aproveitar a noite, 
mas tudo fechava às 23h. O que eles fizeram? 
Descobriram um quiosque que vendia frutas 
a madrugada inteira e acampavam lá. 
Compravam cerveja e ficavam bebendo com 
o dono do quiosque. Só brasileiro mesmo. 
Teve um grupo que fez churrasco às margens 


do rio Sena. 


Os dias passaram muito rápido. Encontrei 
um amigo, passeamos, e vimos dois jogos 
pela televisão. Os ingressos estavam o preço 
de um apartamento nas mãos dos cambistas. 
Não era a minha intenção ver a Copa nos 
estádios. Simplesmente coincidiu. Só o clima 


de Paris já valeu a pena. Uma festa. Menos 


para os lojistas franceses. Fizeram jus a fama 
de rabugentos. Mesmo faturando horrores, 


estavam em constante mau humor. 


Minha mãe comenta até hoje que o mais 
francês que ela viu foi um homem 
chiquérrimo, super gay, esnobe até a alma, 
com um casaco até o tornozelo, carregando 
um cachorrinho fofo dentro do casaco. 


Inesquecível realmente. 


De Paris, fomos para a Londres. Meu pai 
odiou. Muito frio e chuva fina. Comida ruim. 
Mas eu amei. Quero voltar e levar meu filho. 
Fazia um ano da morte da princesa Diana. E 
ainda havia flores colocadas em homenagem 
a ela diante do palácio de Kensington, onde 
ela morava. Lá em Paris também havia flores 
na ponte sob o túnel onde o acidente 
aconteceu. Memórias. Eu gostava muito da 


princesa. Foi um baque a morte dela. 


Sempre digo que viagem não é gasto: é 


investimento. São memórias para a vida 


inteira. Aprendemos mais do que lendo 
sobre o local. Lições de vida, principalmente. 
Já viajei muito sozinha. Mas nada se compara 
a dividir comentários com quem você ama. 
Gosto de passear com a minha família. Há 
dois anos não fazemos viagens longas por 


causa da pandemia. 


Assim que puder, quero voltar à Europa. 
Rever esses lugares onde fui tão feliz e 
mostrar ao meu filho um pouco do mundo. 
Minha primeira viagem internacional foi 
quando eu já trabalhava e podia pagar. Ele 
tem mais sorte. Desde pequeno viaja comigo. 
Mas estávamos indo aos Estados Unidos. 
Tinha mais a ver com infância. Disney e 
Nova York. Patrick adorou ambos. Mas quero 
que vá comigo ao Velho Mundo. Cultura é 
isso: conhecer lugares, pessoas, hábitos, 
tradições, comidas. E sempre se achar parte 


daquilo, mesmo que seja novidade. 


O 
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Machismo 


Sê 
ne 


Trans: a extinção do 
Feminino 


Robson Oliveira 





(3. COMPORTAMENTO 


Certa vez escrevi que o paulatino processo de 
neutralização ou indistinção dos sexos iria 
acabar prejudicando as mulheres. Tenho 
clareza que a homossexualidade masculina é 
um atentado à mulher e ao feminino e, na 
minha opinião, não há nada mais machista 
que um homem dizer que é capaz não apenas 
de fazer tudo o que as mulheres fazem, mas 
mesmo que é capaz de substituir a mulher 
em sua existência mesma. De fato, ao afirmar 


que um homem pode fazer as funções de 


uma mulher de modo melhor que ela mesma, 
configura-se a essência do machismo. Disse e 
repito: as mulheres são insubstituíveis não 
só na sua existência, mas até nas suas 
atitudes mais banais e corriqueiras. Dizer 
algo diferente disso é conceder que há 
homens que podem substituir mulheres em 
suas funções extrínsecas, mas superá-las 
inclusive em seu ato de existir: eis o 


machismo em sua pureza química! 


E antes que a turma do mimimi comece, isto 
nada tem a ver com os dramas pessoais. Que 
alguém possa se sentir mais feliz vestindo-se 
e agindo como mulher, não me espanto. A 
natureza humana está assim não é de hoje. 
Mas não é este o ponto. Alguém pode 
realmente sofrer com uma obesidade que 
não existe, pode mesmo ser uma pessoa 
esquálida, mas seu sofrimento, tenho 
certeza, pode ser realíssimo. Porém, a 
atitude responsável daqueles que amam esta 


pessoa é alertá-la sobre o erro produzido por 


sua percepção psicológica, nunca a reificação 
irresponsável ou o silêncio culposo. Eis o que 
me importa. O machismo trans, como 
chamei, aponta para o vilipêndio do 
feminino em favor do masculino. E muitos 


são os exemplos. 


Há algum tempo atrás, um programa de 
televisão, a partir de uma votação à la 
Smartmatic, premiou Pablo Vittar como 
melhor cantora (sic!) do país. Fora o rapaz 
ter uma voz sofrível, tanto para uma mulher, 
quanto para um homem, eu não vi ninguém 
reclamando do resultado. Ninguém percebeu 
a injustiça feita? Nenhum coletivo de manas 
se tocou do machismo escancarado e 
notório, que é dar um prêmio destinado a 
mulheres a um homem (mal) travestido de 
mulher? A patrulha ideológica é tão 
poderosa que não permite um diagnóstico 
tão simples? O pavor de ser politicamente 


inadequado anestesiou completamente o 


senso critico das pessoas e, principalmente, 


dos formadores de opiniao? 


Outro caso é o da jogadora (sic!) de vôlei 
Tiffany, que no tempo em que se aventurou 
pelas quadras de seu sexo biológico, não 
passava de um jogador mediano. Foi 
conseguir jogar entre as mulheres e destruiu 
todos os recordes femininos, superando com 
folga as mulheres que até então lutavam 
para chegar perto das marcas de suas 
antecessoras. E apesar da franca injustiça de 
um homem, formado biologicamente como 
homem, com histórico muscular e estrutural 
de homem, competir em um esporte que 
exige força e habilidade, nenhum coletivo de 
manas abriu o bico e deu um pio contra este 


absurdo. 


Pois bem, na próxima olimpíada, o 
homossexual neozelandês Laurel Hubbard 
vai disputar a prova de halterofilismo contra 
mulheres. Ocorre que ele é um homem 


biológico e desde que fez a “transição” para 


disputar entre mulheres, tem espancado os 
recordes de sua categoria. Tudo sob o 
silêncio obsequioso do jornalismo militante 
e de atletas agrilhoadas às ideologias que as 
comandam. O feminismo impõe um peso 
muito grande sobre as mulheres. Importa 


libertar-se, contudo! 


Com efeito, assim como acontece numa 
tragédia grega, as feministas estão vendo 
seus esforços redundarem em menos 
prêmios, menos destaque, menos 
reconhecimento da opinião pública. Aquilo 
que devia salvar sua causa e tornar a cultura 
mais receptiva a mulher já está a destruí-la. 
Tudo sob o olhar condescendente das 


empoderadas. 


IR AO TOPO 





O tal do verde da grama 


Brás Oscar 





ii COMPORTAMENTO 


Adoramos citar a frase do Chesterton sobre 
ter de provar que a grama é verde. O 
conservador criou uma crença ingênua de 
que, não importa o teor do debate, como ele 
crê na verdade, como ele acredita que a 
grama é verde, ele vencerá qualquer disputa 
de argumentos, afinal, alguém tem de ser 


muito burro para ser esquerdista, não é? 


Lembro-me de uma senhora, ouvinte de um 
antigo podcast que eu apresentava, que 


entrou em contato comigo, em prantos, 


porque fora humilhada num debate. A tal 
senhora era professora na rede publica e 
vivia acossada pelos colegas por conta de 
suas posições conservadoras. Um dia ela 
resolveu ir à forra, desafiando uma colega de 
trabalho para um debate sobre Paulo Freire. 
O objetivo da brava professorinha era provar 
que a grama era verde, provar que a culpa da 
desgraceira generalizada na educação 


nacional era o tal método Paulo Freire. 


É obvio que a pobre senhora se estrepou. Por 


quê? 


1 - Porque não existe de maneira consistente 
algo na obra de Paulo Freire que possamos 
chamar de “método”. O pedagogo da 
extrema-esquerda era um discípulo do 
Patropi da Escolinha do Professor Raimundo, 
suas ideias são esboçadas de modo prolixo, 
sem uma linearidade de discurso: impossível 
dizer se aquilo é um texto científico mesmo. 
Essa autodialética da esquerda é proposital; 


nada precisa fazer sentido se submetido ao 


escrutínio da lógica e da moral, basta receber 
o status de aprovado pela intelligentsia. A 
confusão inerente de suas teses é o labirinto 
que prende os incautos que se aventuram a 


combater o Minotauro da revolução. 


2 — Porque nao importa a pureza das suas 
intenções, se você nao domina 
intelectualmente o assunto que será 
debatido e — esta parte é essencial — não 
possui uma boa retórica, provavelmente o 
Espírito Santo não descerá sobre você só 
para lhe dar o gosto de ganhar um bate-boca. 
É preciso saber também quais debates valem 
a pena. Dificilmente você convencerá a 
opinião da torcida do adversário e, mais 
difícil ainda, também não convencerá o 
próprio adversário: você só entra em debate 
para convencer a opinião dos indecisos no 


público. 


A esquerda tem uma massa militante 
geralmente muito inculta, é fato, mas a 


massa militante da direita não está longe 


dessa descricao, infelizmente. O que ocorre é 
uma epidemia de incompetência no Brasil, 
onde até aquele que exerce algum papel 
intelectual na esquerda acaba sendo 
miseravelmente tonto, e isso está se 
tornando cada vez mais evidente com o 
despertar da consciência do brasileiro, anos à 
frente da de muitos países aqui da Europa. O 
rombo que o filósofo Olavo de Carvalho 
causou na carapaça da esquerda é imenso, 
mas isso não basta para você, que não estuda 
4 horas por dias há 10, 15 anos, sair por aí 


bancando o Ben Shapiro. 


Hoje, numa conversa com uma leitora, ela 
dizia como sua antiga professora de 
geografia havia lhe ensinado uma série 
coisas erradas e associava isso ao fato da 
velha docente - para variar - ser esquerdista. 
Infelizmente não é verdade. Os professores 
aqui em Portugal não são menos vermelhos 
que os do Brasil, porém, uma coisa é certa: o 


ensino de língua portuguesa, matemática, 


história e geografia básicos aqui é um dos 
melhores da Europa. Mais tarde me lembrei 
de um professor que eu tive, um sujeito 
muito bom, conservador, mas péssimo 


professor. 


O nível cultural de alguém jamais terá 
qualquer vínculo com suas visões políticas e 
nós nos enganamos muito com isso, pois 
tomamos por inteligência o mero acúmulo 
de informações ou habilidades cognitivas, 
como saber várias línguas ou conseguir 
extrair música de um piano... oras, eu já vi 
ciganos analfabetos falarem 8 línguas 
facilmente e já vi um sujeito que mal 
conseguia comer mingau sem auxílio de uma 
babá tocar Schubert. E então, o que é 


inteligência? 


Inteligência é utilizar toda aquela 
informação acumulada, os anos de estudo, os 
idiomas, as habilidades cognitivas, para 
buscar ardentemente conhecer a verdade. 


Não basta você acreditar que eu estou lhe 


dizendo que a grama é verde; para você 
conseguir provar que a grama é verde, você 
precisa antes conhecer, saber que a grama é 
verde e entender como se deu esse processo 
de conhecimento, de percepção da verdade. 
Quando você conseguir isso, aí sim, não 
hesite sair por aí abrindo os olhos dos cegos, 
afinal, não omitir o que se sabe é também 
parte fundamental de outra coisa que Olavo 
de Carvalho ensinou-nos: honestidade 


intelectual. 
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Girando em circulos, a 
caminho do nada 


(3. COMPORTAMENTO 


Quando foi popularizado o termo “nova 
direita”, parecia que ele havia caido do céu 
para alguns sujeitos que sempre sonharam 
combinar a defesa rasa de valores universais 
e ocidentais - nos quais nunca penetraram 
com uma sincera atividade intelectual em 
explorá-los e conhecê-los devidamente - 
com as pompas e com o prestígio que havia 
sido iniciado com a resposta ao movimento 
revolucionário no Brasil. Daí que, o esforço 


empregado solitariamente por Olavo de 





Carvalho, ao iniciar um processo mimético 
positivo de conquistar os primeiros 
indivíduos a imitarem a sua inteligência 
política, assim criando as primeiras 
resistências à revolução brasileira, foram ao 
final rejeitados por pessoas que, sob uma 
impressão muito delicada e nada metafísica, 
mal sabiam o que estava acontecendo senão 
por elementos muito óbvios como os índices 
de criminalidade e de economia, e que, por 
essa baixeza, hoje giram perante o nada para 


que não se resulte em coisa alguma. 


Estes seguem perante os meios já existentes 
e dominados pela esquerda, onde se 
orgulham da sua própria capacidade de 
dialogar, enquanto convertem toda batalha 
por reconquista civilizacional por um 
simples empreguinho. É a definitiva 
prostituição de seus ideais sem nem saberem 
o quanto estão sendo derrotados na guerra 


sem equidade promovida pela revolução. 


Cegos, atacam o bolsonarismo, o 
“autoritarismo” das tias de zap, sem nem 
perceberem que estão OCos e 
constantemente mudando de ideia. Isso, 
enquanto repetem aos ares serem a defesa de 
uma “terceira via”, que, justamente em razão 
de seus óbvios e combinados vácuos de 
inteligência, nunca surgirá. Não obstante, 
ainda consideram uma “maturidade” a 
constante mudança de ideias, o equilíbrio de 
discursos. Nao percebem eles que estão 
entregando o ouro do que seria o seu ideal 
referente, enquanto preferem nunca se 
impor, mas sempre trabalhar por uma 
posição própria de superioridade, sem nem 
avistar o quanto estão se tornando histéricos 
e contaminando suas almas com o que há de 


mais vil no mundo sobrenatural. 


Evidentemente, a condição dessas pessoas 
sempre foi a pressão das convenções sociais. 
A opinião que gira em autoproclamadas 


superioridades, com exames frequentes de 


“mea culpa” aos simpatizantes do seu lado, 
ja que, o que verdadeiramente importa é a 
possibilidade de suas proprias sobrevivencias 


dentro dos meios nao pertencentes a direita. 


Se o trabalho desses sujeitos fosse a 
reconquista de ideais, desde o processo 
religioso de harmonizar a própria alma, até a 
materialização da busca de uma vocação por 
exercício constante e difícil de compreender 
a si mesmo, talvez tudo seria diferente e 
estaríamos com um movimento mais coeso 
que rumasse à reconquista de tudo que 


prestava e funcionava. Mas não. 


Nossa inteligência já é escassa no Brasil e a 
pessoa de maior inteligência, cujo Curso 
Online de Filosofia está recriando uma classe 
intelectual que já brilha perante a sociedade, 
é vendida por esses como “radical”, “rude”, 
“incoerente” e “fundamentalista”. Claro, 
para quem busca os louros e o carreirismo 
antes da preparação e da fortaleza própria, 


cabe apenas choramingar, mudar de ideia 


constantemente e gritar como um histérico 


nos meios escusos a resistencia. 


Primeiro, tentaram nos vender o MBL. 
Depois, o Partido Novo. Depois, diziam que 
descobriram a “inteligência” em clubinhos 
objetivistas que liam Ayn Rand e que 
repetiam sobre a “virtude do egoísmo” (sic). 
Depois, criaram suas castas de limpinhos que 
se orgulhavam de apenas reproduzirem 
ideias “supercentradas" de autores que só 
estavam traduzidos graças ao professor 
Olavo de Carvalho. Por fim, acreditaram em 
Sergio Moro e se isolaram perante a 
popularização gigantesca de bases 
conservadoras, enquanto eles já apodrecem e 
são esquecidos naqueles meios 


convencionais. 


Poderia, sim, citar inúmeros desses sujeitos 
que vêm à nossa mente. Mas, assim como no 
processo de proclamação da degradação da 
alma dos envolvidos no livro O Imbecil 


Coletivo, isso tornaria este artigo também 


degradado pelo tempo. Como a intenção é de 
perpetuá-lo e fazê-lo servir com o 
imaginário do presente, é preferível abster- 
se dos nomes para não provocar o leitor 
futuro a desenterrar defuntos jornalísticos e 
opinativos que já foram esquecidos pela 
inutilidade e incapacidade de entregar algum 


bem perpétuo. E poderia ser diferente. 


Faz todo o sentido a rejeição dessas pessoas 
à filosofia de Olavo de Carvalho. Afinal de 
contas, qual sentido faria para elas um ideal 
forjado, uma personalidade forte, um 
imaginário rico e capaz de criar seus próprios 
meios para serem dominados apenas por 
semelhantes? Ou mesmo, que sentido faria a 
contemplação amorosa diante de suas 
carreiras e do público elitizado que, ao invés 
de pautar ideais, hoje persegue apenas o 
senso comum? É claro que precisam vender 
um filósofo como um político, pois este 
argumento mentiroso é o que depende para 


sobreviverem a aquele (curto) período de 


permanência na história. Culpa daquela 
desconhecida imaturidade e mediocridade 
travestida pela técnica dos timbres de fala e 
das suas poses forçadas na decoreba de 


citações de autores. 


“Ah, mas eu pensava estar sendo sensato e 
utilizando meus próprios miolos”. Ora, se ao 
menos O autoexame levasse ao 
conhecimento próprio do que eles, assim 
como nós, somos perante a própria realidade 
e o próprio cosmos... Se entendessem que a 
verdade metafísica precede a todas as ações, 
antes do que as convenções sociais vendem 
como sucesso... Mas não. São giros e mais 
giros assoberbados e sem o menor 
fundamento. Ora, se da queda dos anjos, 
onde o próprio Lúcifer assoberbou-se 
achando que do poder das luzes e das trevas 
reinaria acima de Deus, por que estes 
sujeitos ainda pensam que podem combinar 
as luzes da sensatez da direita com os meios 


possuídos culturalmente pela esquerda? Os 


tempos passam, mas o erro é sempre oO 


mesmo. 
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Estado, economia e 
desesperanca 


Carlos Dias 





@ ECONOMIA 


As políticas monetárias e fiscal têm ocupado 
espaço especial nos noticiários nesses 
últimos anos. Porém, seus efeitos e eventual 
evolução e avanços econômicos dependem 
de alterações fundamentais e significativas 
na estrutura do Estado. Essas alterações, 
sendo positivas, impactariam na 
microeconomia, levando a população em 
geral a se beneficiar diretamente desses 


efeitos. 


A ciência econômica, no seu dia a dia, em 
esforço didático relevante, deve colaborar 
para o entendimento e permitir a 
compreensão dos fenômenos 
socioeconômicos e suas consequências na 
rotina das pessoas. Política econômica não 
pode e nem deve ser confundida com 
economia política, esta última entendida 


como ação deliberada de interesse particular. 


Na questão da ciência econômica, é 
importante frisar, que a tradução do conceito 
é tão importante quanto à preservação dele. 
Não se pode simplificar, no sentido de 
relativizar, algo complexo e bem estruturado 
no campo racional. Nesse horizonte, 
tratamos da interação e de conflitos entre 
agentes vivos, em diversos níveis e de 
capacidades não equivalente, para a lógica 


econômica. 


O Estado brasileiro é um desafio por demais 
duro para qualquer pessoa bem- 


intencionada querer tentar enfrentar sem 


imaginar que não sofrerá toda sorte de 


resistência e até mesmo de difamação. 


O conjunto dessas forças ativas de caráter 
divergente, mas de potência conciliatória 
entre elas por necessidade de preservação, 
abrigadas no Estado, desaguam em pesados 
custos dessa máquina pública, que, se 
minimamente mensurados, orbitariam na 
casa dos 35% de toda a riqueza produzida no 


Brasil. 


Cabe apontar e distinguir que forças são 
essas. A primeira delas é a bastante 
conhecida classe dos burocratas estatais, 
permanentemente acompanhadas de suas 
garantias e estabilidades intocáveis. A 
segunda são membros da classe empresarial, 
beneficiários do Estado, que embora, em 
outro nível e forma, também se nutrem das 


conveniências da associação com o poder. 


A imensa e quase insuperável 


impossibilidade de reforma da máquina 


publica recai exatamente sobre essas duas 
naturezas da estrutura econômica do pais. A 
força da burocracia em si mesma, encrustada 
de forma sólida na indissolúvel máquina 
administrativa e as oligarquias empresariais 
avessas à competição e ávidas por constantes 
preservações e subsídios de suas operações 


pelo Estado. 


A forte luta que assistimos contra a abertura 
econômica, que se traduz nas barreiras à 
reforma administrativa e à tentativa de 
impedir a simplificação do sistema tributário 
é o efeito direto dessas duas correntes de 


poder que subjugam a sociedade. 


O desenvolvimento livre e aberto do país 
depende do enfrentamento cívico dessas 
forças do atraso que capturaram o Estado 
brasileiro e o puseram a seu serviço da forma 


mais mesquinha e abjeta. 


Na sequência dos anos de 2022 e 2023, caso 


haja a manutenção da vitória do 


patrimonialismo, o desemprego formal ficara 
acima de 14% com relação à população 
economicamente ativa; os programas 
emancipatórios viverão jocosa expressão (a 
dependência do Estado será a tônica); a 
inflação anual atingirá os 20%; a taxa juros 
interna, a Selic, ficará acima dos 17% ao ano; 
a dívida pública explodirá e o risco Brasil se 
consolidará em patamares perigosos para 


investidores. 


Contudo, o conjunto de exploradores que 
compõem as classes e esferas de poder que 
citamos nesse artigo irão permanecer imunes 
a qualquer tipo punição por promoverem 
distorções do sistema político e econômico 
do país. Apesar de a esses ser devido e 
creditado todo espectro de atraso 


comprovado, nada em absoluto os irá atingir. 
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Nosso futuro em risco 
Alberto Alves 








© BRASIL 


A defesa do voto auditavel nunca sera uma unanimidade. No 
entanto, deixar a manifestação do povo arrefecer não é uma 


boa estratégia. 


Como a situação das coisas geralmente piora 
antes de melhorar, é natural esperar que haja 
algum tipo de reação contundente vindo 
daqueles que se contrapõem ao voto 
auditável. Ao que parece, o estamento 
separou seus melhores soldados como uma 
última investida a fim de reverter essa 
situação, que já parecia estar de causa ganha 


em nosso favor, mas que sofreu revés 


violento depois que o ministro Alexandre de 
Moraes passou a interferir através de líderes 
de partidos políticos e depois também da 
compra de urnas eletrônicas sem 
impressoras para as eleições de 2022 por 
parte do STE, ou seja, sinais claros de que o 


voto auditável não acontecerá. 


O pior de tudo é saber que ainda existem 
muitos cidadãos comuns defendendo essa 
resistência, talvez inconscientes do que 
realmente tudo isso significa ou só para não 
ter que se associar ao presidente por lutar 
por uma mesma causa que a dele, não se 
importando ou ignorando que coisas muito 
mais sérias estão em jogo. Como bem disse 
certa vez o filósofo Olavo de Carvalho: “Não 
há nada mais difícil do que fazer alguém 
tomar consciência da sua inconsciência 
progressiva. É como tentar parar uma queda 


em pleno ar”. 


Claro que nunca será uma unanimidade no 


país a defesa do voto auditável. No entanto, 


deixar a manifestação do povo arrefecer 
agora — como o que aconteceu nos protestos 
do último domingo dia 27, que não gerou o 
número expressivo como das outras vezes, 
talvez inebriado pelo clima do “já ganhou”, 
ou talvez por falta de uma divulgação 
apropriada por parte dos organizadores — 
não é nem de longe uma boa estratégia. 
Precisamos mais do que nunca voltar a nos 
mexer e utilizar todas as armas para 
intimidar o inimigo e mostrar a nossa força 
se quisermos ter a nossa liberdade de volta 
em 2022. 


E que armas são essas? Primeiro, os líderes 
dos partidos são políticos e eles precisam de 
votos. Assim, pressioná-los através de 
mensagens por e-mail, abordando-os nas 
ruas ou onde eles estiverem, cobrando-os 
para que se comprometam em favor do voto 
auditável deve ser uma das estratégias 
fundamentais nesse momento. Não só isso, 


mas cobrar para que eles estejam juntos com 


o povo durante os protestos, manifestando 
em público seu posicionamento em favor das 


nossas causas. 


Segundo, ir às ruas em peso precisa ser outra 
atividade importante, pois isso passará um 
recado claro para o estamento e para o 
mundo que não deverá ser uma boa ideia ir 


contra a vontade popular nesse momento. 


Terceiro, e não menos importante, é 
convencer os indecisos ou aqueles que ainda 
não assimilaram os riscos que haverá se 
perdemos essa oportunidade agora e aqui 
vão alguns argumentos que poderão ajudar o 


leitor nessa tarefa. 


No contexto nacional, além do fato de 
favorecer manipulações durante a apuração 
dos votos — coisa que todos nós já sabemos e 
que não é difícil de imaginar, mesmo para 
quem se posiciona contra o voto impresso 
auditável — está na forma como o TSE tenta 


argumentar contra os deputados, 


dissuadindo-os de serem a favor do voto 


auditavel. 


Dito de outra forma, é bem provável que o 
deputado que vai votar em favor do voto 
impresso auditável seja abordado por um 
desses líderes de partidos que está em 
conluio com o TSE e este diga que se o 
deputado não votar junto com o seu partido 
nesse sentido, ele poderá ser retaliado pelo 
TSE no momento que for fazer o pedido de 
validade da sua candidatura para 2022, sendo 
recusado por um motivo qualquer. Agora 
imagine a situação do candidato, sem apoio 
do partido e sem um claro apoio do povo, 
alguém duvida que ele irá declinar dessa 
decisão e nos deixar sozinho no momento do 


seu voto? 


Se não abraçarmos essa causa com todas as 
nossas forças, não haverá simplesmente 
nada que fazer. É óbvio que o encontro de 
ministros do Supremo com líderes 


partidários nunca deveria acontecer, mas que 


diferença isso faz agora? Depois de 
praticamente todos os nossos direitos 
previstos na Constituição já terem sido 
violados pelo STF e por deputados da 
oposição ao presidente, que diferença faz 


mais esse crime contra a nossa liberdade? 


Essa interferência do STF, especialmente do 
ministro Alexandre de Moraes, contra o voto 
impresso, passa para nós dois recados 
importantes. O primeiro é que finalmente 
tocamos em um dos pontos mais sensíveis 
para o estamento; a manipulação das urnas. 
Fica muito claro então que o resultado 
previsto lá nunca foi realmente idôneo e 
talvez nem dê para imaginar o quanto já 
fomos manipulados nesses anos todos desde 
quando as urnas eletrônicas passaram a ser 


utilizadas. 


O segundo é que colocar um ministro 
aguerrido, que não se deixa intimidar pelas 
manifestações do povo - pelo contrário, foi 


ele o principal responsável pelo 


arrefecimento dos então chamados atos 
antidemocráticos - e colocou na cadeia 
pessoas inocentes e até parlamentar 
importante na cadeia, sem qualquer 


observação as leis vigentes no país. 


É claro que ele não faria nada disso sozinho e 
certamente todos do poder sabem que há 
gente muita poderosa anuindo cada decisão 
do ministro. No entanto, ao que parece, só o 
povo pensa o contrário. Pelo menos não se vê 
ninguém perguntando o que faz um ministro 
ter tanta “coragem” de nos afrontar dessa 
maneira. O que o leva a agir assim? 
Certamente forças muito poderosas o 
amparam e controlam suas decisões e será 
somente esclarecendo isso ao público que 
iremos realmente ser eficazes rumo à união 


do povo contra seus algozes. 


No contexto internacional, há muitas forças 
interessadas na instabilidade política e 
jurídica em nosso país, especialmente agora 


depois de uma crise sanitária global 


provocada pelo virus chinês, que derrubou 
economias fortes no mundo todo. Nao 
interessa a nenhuma nação estrangeira ver o 
Brasil crescendo, ainda mais num governo 
patriota como o nosso, que não se dobra a 


interesses supranacionais. 


Assim, é perfeitamente natural esperar que 
eles estejam interferindo em nossa política 
interna e fica muito mais fácil saber onde 
exatamente eles estão agindo e quem está 
manipulando. Isso coloca como o primeiro 
alvo o Foro de São Paulo que, aliado ao 
tráfico de drogas internacional, vem 
ganhando cada vez mais espaço nas políticas 
envolvendo a legalização do uso da maconha 
sob qualquer pretexto. Com efeito, as 
articulações do PT, em especial na pessoa de 
Lula na CPI da Covid com reuniões secretas 
junto com o chamado “G7”, só vêm reforçar 


essas certezas. 


Outra entidade internacional é a conjunção 


entre EUA e Europa em favor do ativismo 


politico ambiental, que tenta frear nossa 
economia junto ao agronegócio a fim de 
diminuir nossa força na briga pela liderança 
na exportação de alimentos, mas isso será 


tema para discussões futuras. 


Finalmente, a China. Interessa muito ao 
gigante asiático que o Brasil padeça para que 
nossas terras e nossas empresas, 
especialmente aquelas sensíveis à segurança 
nacional como energia e gás. Dá para notar 
claramente suas interferências no Senado 
Federal, especialmente nas atitudes que 
culminaram na saída do ministro das 
Relações Exteriores do Brasil Ernesto Araújo 
do seu cargo. Vem ganhando força a 
privatização de setores sensíveis à nossa 
segurança, que poderão virar armas de 
chantagem num futuro aparentemente não 


tão distante. 


A exemplo do que aconteceu com o 
coronavírus, cuja mobilização midiática foi 


realizada com participação do governo 


chinês, seja direta ou indireta, alguém pode 
imaginar do que eles serão capazes de fazer 
quando boa parte da economia mundial 
estiver em suas mãos? E não se engane, o 
Brasil é peça fundamental desse jogo, uma 
vez que a China não possui segurança 
alimentar e somente o nosso país, dentre 
aqueles que possuem essa capacidade, o 
único que tem condições de alimentá-lo em 
sua plenitude. Ele e qualquer país do mundo. 
Isso coloca um alvo em cima de nós. Assim, 
comprar o Brasil não se trata de mera 
conveniência, mas de estratégia que se não 
abrirmos os olhos enquanto ainda há tempo, 
poderá ser muito tarde, inclusive para as 
nossas forças armadas em querer defender o 
que “outrora” era nosso, mas que foi 


devidamente vendido para aquele país. 


E o que fazer para deter tudo isso? Estamos 
perdidos? Por incrível que pareça, não! O 
melhor a fazer é não votar mais em quem 


está aí. Não permitir que eles voltem em 


2022 fara com que todo o esquema seja 
desmantelado e isso nos dara folego para nos 


preparar melhor para as proximas investidas. 


Para isso, apenas o esclarecimento popular 
de forma simples e direta ira despertar o 
sentimento patridtico do povo e jogar os 
traidores da patria para longe de nos. Sera 
atacando a causa e não a consequência, que 


iremos vencer. 


Tudo indica que a situação ainda irá piorar, 
mas não será desistindo agora que iremos ver 
as coisas melhorando. Continuemos firmes 


porque Deus é brasileiro! 
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A Mae do Perpétuo Socorro 


Leonidas Pellegrini 





$ CULTURAL 


Domingo foi dia de Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, cuja devoção começou em 
1870, a partir de uma história que começa no 
século XIII, com um quadro de Nossa 
Senhora em estilo bizantino, inspirado na 
primeira pintura da Mãe de Deus, atribuída a 


São Lucas, a “Hodegétria”. 


Diz a história que ela foi roubada por um 
comerciante na ilha de Creta, na Grécia, no 
século XV. Esse comerciante, em viagem de 


volta a Roma, teria sofrido um naufrágio em 


meio a uma tempestade em alto mar, e 
sobreviveu graças a proteção de Nossa 
Senhora, pela qual clamou. Quando chegou a 
Roma, ele adoeceu mortalmente e deixou a 
um amigo a missao de devolver a imagem a 
uma igreja, como forma de reparação de seu 
ato sacrilego. No entanto, o icone ainda ficou 
em posse da familia do comerciante por mais 
um tempo, até que, por intercessao de Nossa 
Senhora em uma aparição à sua filha de 6 
anos, foi, em 27 de março de 1499, entregue 
e entronizada na Igreja de São Mateus, onde 


permaneceu por mais de 300 anos. 


Com a invasão dos franceses a Roma no 
século XVIII, a Igreja de São Mateus foi 
destruída, e os agostinianos que guardavam 
o ícone o esconderam por cerca de 30 anos, 
até que ele foi reencontrado pelos 
redentoristas, a quem foi entregue a guarda, 
em 1866, pelo Papa Pio IX, com a seguinte 
recomendação: “Fazei com que todo o 


mundo conheça esta devoção”. Fizeram, 


então, diversas cópias da imagem e a 
espalharam por todo o mundo. Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro passou a ser 
oficialmente reconhecida como Padroeira 
dos Redentoristas e sua festa passou a ser 


comemorada em 27 de junho. 


Desde então, a imagem permanece na Igreja 
de Santo Afonso de Ligório, seu devoto. 
Enquanto ícone bizantino, o quadro é o mais 
venerado no mundo. Sua simbologia é 
bastante rica. Entre diversos detalhes, Nossa 
Senhora traz no colo o Menino Jesus e seu 
olhar é entre grave e sereno, e algo 
melancólico. Rodeiam a Mãe e o Filho os 
arcanjos Gabriel e Miguel, que trazem em 
suas mãos a cruz, a lança e a vara com uma 
esponja, objetos da Paixão de Cristo (na 
Igreja Ortodoxa, a imagem recebe os nomes 
de “Mãe de Deus da Paixão” e “Virgem da 
Paixão”). O Menino Jesus, um tanto 
assustado, deixa cair uma de suas sandálias. 


O colo da Mãe representa seu amparo 


perpétuo, que se estende a nós, seus filhos 


adotivos. 


Além de ser a Padroeira do Mato Grosso do 
Sul, estado a ela consagrado, onde moro há 
quase dois anos e que espero ser o lugar 
onde vou me enterrar, Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro tem uma importância 
singular em minha vida, pois, não fosse sua 
intercessão, há 33 anos, eu hoje talvez não 


fosse muito do que sou. 


Explico: há 33 anos, minha esposa Fernanda, 
então com 7 anos de idade, adoeceu 
gravemente, e não houve ciência que sequer 
diagnosticasse de que mal ela sofria. O 
último médico que a examinou foi sincero 
com minha sogra: que a levasse a um padre, 
se fosse católica, ou a um pastor, se fosse 
protestante, ou ao representante religioso 
que fosse, pois a medicina ali na cidade de 
Umuarama, no Paraná, nada mais poderia 


fazer pela pequena. 


Era tarde da noite. Dona Maria rodou a 
cidade procurando por algum padre que 
intercedesse pela filha, nem que fosse para 
prepara-la para a viagem derradeira. Os 
capuchinhos da Catedral nao atenderam, 
mas, a exemplo da Mae que se propos a nos 
amparar até o fim dos tempos, Dona Maria 
continuou pela cidade, com a pequena no 
colo, até encontrar uma igrejola de madeira, 
em um bairro distante. Era a Igreja de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro. Foi atendida 
pelo Padre Dantas, que por horas rezou 
clamando pela intercessao da Mae do 
Perpétuo Socorro. Ao amanhecer, a menina 


estava curada e bem. 


E onde exatamente entro eu nessa história 
toda? Bem, Fernanda é daquelas mulheres 
que providencialmente encontram aqueles 
caras perdidos, percebem que naqueles 
tontos pode ter algum potencial e mostram a 
eles que pode haver um caminho um tanto 


melhor que aquele que eles iam trilhando - 


aquele cliché do tipo “te conheci moleque e 
te transformei em homem”. De fato, e nao 
me envergonho de assumir, foi e ainda é 
assim comigo. Foi Fernanda quem me 
apresentou a Nossa Senhora, a Sao José, ao 
Pai, ao Filho, ao Espirito Santo, a Igreja. Ela 
me coloca, sobretudo, nos caminhos da 
paciéncia e da temperanca. Como eu disse, 
nao fosse ela em meu caminho, nao sei quem 
seria eu e onde estaria hoje. Certamente, nao 
seria quem sou, pois, assim como boa parte 
do que ela é hoje, sou eu, boa parte do que 
eu sou hoje, é ela (e acredito que fiquei com 
a melhor parte). Por isso, agradeço todos os 
dias a Ela, à Mãe do Perpétuo Socorro, que, 
assim como a seu Filho, amparou no colo e 
cuidou daquela a quem Deus destinaria a 
mim. A Ela, pois, deixo alguns pobres versos 
para arrematar este pobre artigo. Nossa 


Senhora do Perpétuo Socorro, rogai por nós! 
Ó, Mãe do Socorro, 


ó, Mãe da Paixão, 


ampara e protege 
O povo cristao. 

O, Mae do Socorro, 
ó, Mãe tão amada, 
ampara-me a vida, 
a Ti consagrada. 

Ó, Mãe do Socorro, 
a Ti agradeço 

por todo esse amor 
que pouco mereço. 
Ó, Mãe do Socorro, 
ó Mãe tão querida, 
ampara-me a alma 


e salva-me a vida. 


O, Mae do Socorro, 
do demo algoz, 
protege-nos todos 


e roga por nos! 
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As elites contra Bolsonaro e o 
povo 


Lucas Campos 
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Jair Bolsonaro venceu as eleições de 2018 
sabendo que enfrentaria inimigos poderosos 
- o conhecido estamento burocrático -, o 
qual tinha disponível uma torneira jorrando 
dinheiro dos cofres públicos sem parar. 
Bolsonaro não só fechou a torneira, mas 
expôs as mazelas dos que bebiam de uma 


fonte aparentemente inesgotável. 


Com o presidente, elegeram-se muitos com o 


mesmo discurso. Felizmente, a máscara de 


alguns deles, incluindo até ministros de 
Estado, caiu, mas o estamento burocrático se 
viu ainda mais fortalecido com esses 
dissidentes do governo trabalhando, mesmo 
que não declaradamente, para esse grupo de 
fisiologistas que está aí há pelo menos cem 
anos. Hoje, a facção que abandonou a 
jangada em alto-mar, juntamente com o STF, 
é a mais desprezível força contrária à agenda 
de Bolsonaro, e que busca minar este 
governo com a CPMI das Fake News, CPI da 
Covid, espalhando notícias falsas, inquéritos 
ilegais, quebras de sigilo de toda ordem, 


provas falsas e prisões inconstitucionais. 


Todos os separatistas, hoje, direta ou 
indiretamente, contribuem com essa 
libertinagem política. O presidente 
conseguiu, a muito custo e por necessidade, 
o apoio de parte da elite política, pois as 
democracias modernas funcionam assim, 
mas os cismáticos, que agora fazem coro com 


a esquerda, preferiram inexorável caminho 


da baixeza moral e arrogam para si um 


idealismo utópico. 


Esse mesmo estamento burocrático, 
principalmente o que nao aderiu ao projeto 
do presidente, vê, na China, um exemplo a 
ser seguido: um país com tecnologia, 
inovação, desenvolvimento e uma elite 
política que se mantém por décadas no 
poder. Esse é o motivo de alguns 
governadores estarem, literalmente, 
vendendo o Brasil para a China, e com um 
plano muito bem traçado: mantemos o 
gigante asiático como principal parceiro 
econômico, seremos uma espécie de colônia 
chinesa onde quem reina é a fisiologia desse 


estamento, e o Brasil obedece. 


No meio disso tudo, Jair Bolsonaro tenta 
agradar algumas dessas alas para não sofrer 
impeachment. A maioria dos generais, que 
entraram no governo com a confiança do 
presidente, não quer se mover para proteger 


o Brasil da invasão chinesa. A fraqueza e o 


comodismo do alto comando das Forças 
Armadas são tamanhos (com as mudanças 
nos cargos as coisas melhoraram) que, se 
Bolsonaro quiser tomar uma medida contra 
os ataques que ele e os seus apoiadores vêm 
sofrendo por parte do STF utilizando a força 
militar - que conta com o entusiasmo do 
senhor vice-presidente -, teria enorme 


resistência. 


Cenário posto, Bolsonaro desagrada os 
facciosos e boa parte dos sanguessugas do 
estamento burocrático, que o atacam de 
todos os lados, e tem dificuldade em agradar 
parte do povo que o elegeu, muito embora 
seu apoio popular seja considerável. 
Esperamos que ele aprove suas reformas, 
vença as falsas narrativas da pandemia e não 
se encaminhe para um martírio. Do 
contrário, as torneiras voltarão a fluir 
dinheiro público feito nascente de rio, e o 
povo, mais uma vez, será entregue pela elite 


política à esquerda. 








IR AO TOPO 


Foto: Jefferson Rudy/Agéncia Senado 






VY 


e ficcao, a culpa éda 
China 


Enrico Bianco 


4 





Chega d 





ie 


a 
r 


“P BRASIL 


A peça teatral mais esperada do ano de 2021 
é um tremendo fracasso. A Companhia 
Teatral de Brasília anunciou a “CPI da 
COVID” com grande pompa, mas o público 
tem comparecido apenas timidamente às 
bilheterias. Há muitas coisas perturbadoras e 
irritantes em relação à “CPI da COVID”. 
Assim que abertas as cortinas, e iniciado o 
primeiro ato, chega-se prematuramente ao 
clímax da peça, quando o respeitável público 


é tomado de espanto ao deparar com as 


personagens do enredo de terror. Os atores 
de segunda e terceira linha provocam 
calafrios, mas rendem também inoportunas 
gargalhadas. Os fas se enojam com o 
dissimulado Renan, têm engulhos com a voz 
pastosa e maquiavélica de Randolfe, e 
discutem nas redes sociais se o repulsivo 
Aziz seria a melhor ou pior parte do 
espetáculo. Depois de apresentadas as 
personagens, a “CPI da COVID” é puro vai e 
vem, bota e tira chato e cansativo que não 
chega a lugar algum. Porém, o ponto baixo é, 
sem sombra de dúvidas, a ausência completa 
da palavra “China”, que foi totalmente 
suprimida do enredo dramático. Ninguém a 
diz. Dela ninguém se lembra. A trama 
levemente baseada em fatos reais deixa ao 
espectador imaginar de onde veio o 
novíssimo coronavírus que dá nome à peça. 
De quando em quando, um monstrengo 
deformado sugere que o vírus surgiu num 
canto empoeirado do Palácio do Planalto, ou 


até no esconderijo do mitológico Queiroz. 


O ultimo ato se encerra de maneira chocha, 
culpando a vitima pelo seu destino terrivel, 
num misto de drama e tragédia. Os atores 
nao convencem e a montagem do palco é de 
qualidade duvidosa. Roteirista e diretor 
apelam para a ficção científica e desvirtuam 
as partes mais relevantes do enredo original. 
A “CPI da COVID” termina, as luzes se 
apagam e o povo deixa a sala de maneira 


melancólica. Praticamente sem aplausos. 


As poucas resenhas e comentários elogiosos 
sobre a peça vêm dos experts da Rede Globo. 
Com vozes afetadas e suspiros, os âncoras 
repetem os diálogos principais, além dos 
cantos fúnebres e sinistros: “mortes, 
500.000, responsáveis, negligência, mortes, 
500.000, Bolsonaro”. Nada sobre “China”, 
“chinês”, “laboratório” ou “Wuhan”. 
Segundo os críticos globais, a peça é um 


sucesso. 


No review dos jornais e no palco da CPI, não 


há menção ao fato de Wuhan ter laboratórios 


especializados no estudo do coronavirus. 
Nao se diz que o coronavirus surgiu em 
Wuhan, onde há laboratórios manipulando o 
mesmo coronavírus. Não se lembra que a 
China isolou Wuhan da China, mas não do 
resto do mundo. Não se recorda que a China 
mentiu descaradamente por semanas, até 
que a peste chinesa se espalhasse por todo o 
globo. A omissão impede o devido desenlace 
da trama, afinal, o surgimento da peste nos 
laboratórios de Wuhan não é um mero 
detalhe da história, mas sua linha principal. 
Sem se falar em China, Wuhan e 


laboratórios, a peça não faz o menor sentido. 


Narrar esses acontecimentos sem mencionar 
a origem chinesa da peste, e atribuir 
responsabilidade a governos locais, é como 
encenar o massacre dos incas pela varíola e 
não apontar os espanhóis; ou contar sobre o 
holocausto dos judeus holandeses e 
“esquecer-se” de mencionar o nazismo 


alemão. Não se trata de licença poética deste 


thriller brasileiro. O que a CPI e os telejornais 
fazem é o bom e velho revisionismo. O 
fracasso já consolidado da “CPI da COVID” 
está em ressaltar a morte de 500.000 
brasileiros em decorrência de um vírus 
chinês, sem falar do vírus chinês. Todos os 
atos da peça sobre a covid deveriam começar 
com uma donzela ligeira a adentrar o palco, 
escapando-se de um morcego medonho, e 


gritando: China! China! China! 


A fantasia que se propõe a esconder esses 
fatos, assim como os atores que acobertam o 
crime chinês, são partícipes de todos os 
horrores reais vividos pelo Brasil e não 
apenas pelas cafonas peças de propaganda. 
Fechamentos, suicídios, óbitos 
erroneamente atestados; funerais sem pai, 
sem mãe, sem filho. A “CPI da COVID” 
apenas desinforma e tenta imputar a autoria 
do crime a seus desafetos. Tudo isso 
enquanto assusta, apavora e livra seu 


patrocinador comunista. 


Assim que os atores deixarem o palco e o 
teatro kitsch da falsa CPI for desmontado, 
urge que se instaure verdadeira CPI. Uma 
que investigue a atuacao do governo chinés e 
que exija explicações das autoridades 
chinesas em solo brasileiro. Uma que não 
seja apenas baseada em fatos reais, mas que 
apure com exatidão os fatos reais. Será 
necessário averiguar a responsabilidade dos 
jornalistas que descaradamente mentiram 
sobre tratamentos eficazes e esconderam do 
povo o algoz vermelho por trás das cortinas 
do espetáculo. Finalmente, há de se 
investigar os bolsos daqueles deputados e 
senadores marionetes no teatro macabro da 


pandemia de Wuhan. 


Este show não pode terminar com os 
holofotes sobre a vítima, constrangida e 
humilhada, como a moça acusada pelo 
comprimento de sua saia. Este final seria 
incoerente com os fatos e personagens 


históricos. A culpa deve ser do monstro 


vermelho, lascivo e vampiresco. Ainda que 
tenha ele se escondido nas sombras do palco, 
conseguimos vê-lo desde o início, 
atemorizando e abusando de nossa pobre 
nação. Como bom e participativo público, é 
nosso dever apontá-lo e denunciá-lo assim: 
China! China! China! 
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